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Resultados 

Os resultados obtidos no presente trabalho permitiram 
identificação de quatro regiões de fluxo lateral de águas 
subterrâneas, todos situados nas áreas de bacias 
sedimentares. Segue abaixo descrições resumidas de 
sistemas de fluxos subterrâneos nessas regiões. 
 
a) Região Amazônica: Dados geotérmicos de 241 poços 
perfurados pela PETROBRÁS foram utilizados por 
Pimentel e Hamza (2011) na determinação de fluxos de 
águas subterrâneas na região Amazônica. De acordo 
com Pimentel e Hamza (2012) as partes superiores de 
todas as bacias sedimentares da região Amazônica 
apresentam características de sistemas de recarga. Os 
movimentos descendentes de águas subterrâneas 
ocorrem desde a superfície até a base das formações de 
idade Devoniana. As velocidades dos movimentos 
verticais estimados variam de 10-8 a 10-9 m/s. 
De acordo com Pimentel e Hamza (2012) sistemas de 
recargas com grande extensão regional seria possível 
somente em situações em que ocorrem fluxos laterais 
nas partes profundas. O magnitude do fluxo lateral 
estimado é relativamente maior na formação Alter do 
Chão, em profundidades de 300 a 1200 metros. Contudo, 
os fluxos laterais também são significativos nas 
formações de idade pré-Devoniana, em profundidades 
superiores a 3500 metros. Em ambos os casos a direção 
geral do fluxo é no sentido de oeste para leste, seguindo 
approximadamente o curso do Rio Amazonas. A área 
afetada por fluxos laterais está indicada na Figura (2). 
 

 
Figura (2) Área de fluxo lateral de águas subterrâneas na 
região Amazônica. Os pontos indicam locais de medições 

geotérmicas. 
 
b) Bacia do Parnaíba: Perreira e Hamza (1991) 
efetuaram análises de dados geotérmicos de 28 poços 
nesta bacia. Uma reavaliação recente desses dados 
indicaram movimentação vertical de águas subterrâneas 
com velocidades que variam de 10-8 a 10-9 m/s. Contudo, 
os movimentos laterias nas partes profundas ocorrem 
somente no setor centro-norte da bacia, conforme 
indicado na Figura (3). A direção inferida de movimento 
lateral é de sul para norte, com eventual descarga de 
águas no oceano Atlântico. 

 
Figura (3) Área de fluxo lateral de águas subterrâneas na 

bacia do Parnaíba. Os pontos indicam locais de 
medições geotérmicas. 

 
c) Bacia do Paraná: Gomes (2009) apresentou uma 
síntese de gradientes geotérmicos de 214 poços nesta 
bacia. Uma reavaliação recente desses dados idicam 
movimentação vertical de águas subterrâneas com 
velocidades que variam de 10-7 a 10-8 m/s. Contudo, 
movimentos laterias ocorrem somente na parte centro-
oeste da bacia, conforme indicada na Figura (4). As 
formações geológicas em que ocorrem movimentos 
laterias incluem aquifero Guarani na parte superior e 
aquifero Furnas na parte inferior. 
 

 
Figura (4) Área de fluxo lateral de águas subterrâneas na 
bacia do Paraná. Os pontos indicam locais de medições 

geotérmicas. 
 
d) Parte Emersa da Bacia de Campos: Capucci (1988), 
Capucci et al (2001) e Martins et al (2006). apresentaram 
análises das características hidrogeológicas desta bacia. 
De acordo com Capucci et al (2001) há indícios da 
ocorrência de movimentos laterais de águas 
subterrâneas, principalmente na área costeira. As 
profundidades desses movimentos variam de 300 a 800 
metros. A direção geral de movimento é de oeste para 
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leste, com descargas no talude continental adjacente. 
Capucci (2003) considera que o volume de águas 
subterrâneas que alcançam oceano Atlântico é superior a 
vazão do Rio Paraíba do Sul. Pimentel e Hamza 
(comunicação verbal) chegaram a conclusões 
semelhantes ao analisar dados geotérmicos de seis 
poços nesta bacia. A área afetada por movimentação 
lateral de águas subterrâneas é indicada na Figura (5). 
 

 
Figura (5) Área de fluxo lateral de águas subterrâneas na 
bacia de campos. Os pontos indicam locais de medições 

geotérmicas. 

Distribuição de Fontes Termais 

O mapa da Figura (6) ilustra a distribuição geográfica de 
fontes termais. O fato notável nesta figura é a ausência 
de fontes termais na região Norte, que inclui as áreas de 
bacias sedimentares Amazônicas e áreas cratônicas de 
Guaporé e Guianas. As demais areas isentas de fontes 
termais incluem craton São Francisco e a parte centro-
oeste da bacia do Paraná. Nota-se a presença de um 
numero significativo de fontes termais nas regiões Sul e 
Sudeste. 

 
Figura (6) Distribuição geográfica de fontes termais. Os 

símbolos indicam tipos de aproveitamento atual das 
fontes. 

Discussão e Conclusões  

A superposição das áreas de fluxos laterais de águas 
subterrâneas e locais de ocorrência de fontes termais 
permitiram melhores avaliações da natureza da 
associação entre os dois sistemas de circulação. O mapa 
da Figura (7) indica a exclusão mútua das áreas de fluxos 
laterais de águas subterrâneas (indicadas nas figuras 
anteriores, a saber: 1–Região Amazônica; 2–Centro-
Norte da Bacia do Parnaíba; 3–Centro-Oeste da Bacia do 
Paraná e 4- Porção emersa da Bacia de Campos.) e 
locais de ocorrência de fontes termais (Figura 6). 
 

 
Figura (7) Mapa indicando exclusão mútua das áreas de 

fluxos laterais de águas subterrâneas e locais de 
ocorrência de fontes termais. 

 
Neste contexto, aventa-se a hipótese de que os fluxos 
laterais de águas subterrâneas atuam como barreiras 
impedindo os movimentos ascendentes de fluidos 
geotermais. Os fluxos laterais também afetam o balanço 
térmico dos aquiferos profundos, já que dificultam as 
acumulações de fluidos geotermais. Consequentemente, 
as ocorrências das fontes termais são praticamente 
ausentes nas regiões de fluxos laterais. Conclui-se 
também que as ocorrências de fontes termais é um 
indicativo da não existência de movimentos laterais de 
fluidos profundos. Outro ponto importante que emerge 
dos resultados do presente trabalho é que os 
movimentos laterais de fluidos profundos só ocorrem nas 
províncias hidrogeológicas sedimentares. Nos aquiferos 
fissurais do embasamento cristalino não há indicativos de 
fluxo lateral profundo de águas subterrâneas. 
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